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    POESIAS  

Aos 40 anos de Resistência Cultural  
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

O sonho é a realidade vestida com
a dourada pele do desejo humano.

Hélio Peregrino

O sonho é a matriz profunda, a estrutura a partir 
da qual brotam as letras, as artes, as culturas, que desa-
guam num oceano simbólico de transformações sociais 
e liberdades coletivas. 

Foi graças ao sonho de um grupo de arrojados idea-
lizadores, que acreditavam no milagre da vida, de que 
fala Manuel Bandeira, que nos idos de 1970 surgiu a 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 

Mato Grosso do Sul fazia parte do Mato Grosso Uno 
e em Campo Grande a vida intelectual ensaiava seus 
passos nos jornais, nas reuniões acadêmicas, no esforço 
solitário dos que acreditavam na cultura como o dis-
curso da linguagem e da ação, capaz de mover vontades 
e transformar sociedades.

Para falar desse trajeto de sonhos e coragem de der-
rubar preconceitos, mergulho nas ondas da poesia, por-
que a palavra poética é o único signo capaz de nos guiar 
com segurança na encruzilhada das recordações. 

Embora, como bem afirma Guimarães Rosa, contar 
seja muito dificultoso, visto que “as lembranças ver-
tem e revertem como cartas de baralho”, sigo o poeta 
Manoel de Barros que tem dias de ler avencas e outros 
de ler Proust. Estou hoje em meu dia de releitura de 
Marcel Proust.

Colho em Murilo Mendes “todas as rodas do mun-
do rodando desde o começo da roda até a consu-
mação final dos tempos rodando” para falar das in-
críveis transformações a que somos submetidos no 
redemoinho da vida. Recorro a Vinícius de Moraes, 
quando busca um caminho “para qualquer lugar, 
enquanto segue ao sabor de todos os ventos”, pelos 
quais Manuel Bandeira se sentia varrido, embora sua 
vida ficasse cada vez mais cheia de tudo. Encontro 

em Cecília Meireles a exortação da passagem das ho-
ras no lamento “vai correndo, fonte pura, não mires 
quem te bebeu” e finalmente visito Camões:

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
Muda-se o ser, muda-se a confiança
Todo o mundo é composto de mudança,
Tomando sempre novas qualidades.
Esses versos, que reforçam o que disse Gregório de 

Matos, segundo o qual a única coisa permanente num 
mundo de mudanças é a instabilidade, vêm-me à cabeça 
no momento em que saúdo os 40 anos da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras pela sua participação nas 
transformações, que marcaram a história do Estado, 
nessas quatro décadas, que presenciaram o nascer e o 
fenecer de incontáveis esperanças.

Sem medo de errar, afirmo que entre as inúmeras 
instituições, que perderam os traços essenciais, ou 
simplesmente desapareceram, a Academia é dos raros 
órgãos oficiais, que permaneceram, sem se deixar defor-
mar pelos vendavais do tempo, crescendo para melhor 
e fazendo crescer os que dela participam.

Criada para a missão de estimular e valorizar a 
literatura, a Academia em seus primeiros tempos 
sobreviveu graças à garra de um grupo de idealis-
tas, que, contando apenas com a ajuda do talento e 
a confiança no próprio valor, ergueram pedra por 
pedra, tijolo por tijolo o edifício das letras sul-mato-
grossenses.

Desde o início, o grande objetivo da Academia foi o 
trabalho com a palavra, a reinvenção dos seres e das 
coisas por meio da linguagem.

Dessa forma, cada acadêmico se sentiu estimulado a 
produzir, a escrever poemas, contos, romances, livros de 
crítica literária, obras de conteúdo histórico, jurídico e 
psicanalítico. O Suplemento Cultural do Jornal Correio 
do Estado e as revistas acadêmicas têm sido nesses 40 
anos o espaço garantido das publicações acadêmicas.

Ao saudar o aniversário da Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras, presto inicialmente minha homena-
gem aos fundadores Ulisses Serra, José do Couto Vieira 
Pontes e Germano Barros de Sousa, que acreditaram no 
sonho e fizeram dele sua arma de conquista e resistên-
cia ao tempo.

Saúdo todos os que ajudaram e ajudam a construir o 
discurso, que a mantém viva, tecendo ponto por ponto 
a teia de ideias e emoções de que é feita a literatura 
sul-mato-grossense.

Dirijo de forma simbólica esta homenagem ao di-
nâmico escritor Reginaldo Alves de Araújo que, como 
Mario de Andrade, não quer ser apenas um, mas du-
zentos, trezentos na tarefa de introduzir novos ritmos 
na presidência, lutando bravamente pela construção 
da futura sede da Academia, atualmente seu grande 
objetivo.

Tendo eliminado de seu repertório as palavras des-
canso, sossego, convoca os acadêmicos a abrir novos 
rumos nas artes e das letras, a fim de que Mato Grosso 
do Sul caminhe integrado à dinâmica da vida cultural 
brasileira e universal.

“Tudo passa”, dizia o padre Manuel Bernardes. O que 
o espírito constrói é imorredouro e ajuda a projetar o 
presente no futuro. Hoje, a Academia ostenta em seu 
currículo, além de centenas de obras publicadas, os 
concursos de contos, os chás acadêmicos, as palestras 
em escolas e universidades, os lançamentos de livros. 
Conta, sobretudo, com a solidariedade de seus mem-
bros, que resistem a todos os combates lutando, como 
queria Drummond, com palavras,  na certeza de que o 
tempo não murchou  e não nos diluímos.

Clara manhã, obrigado!
O essencial é viver.

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA

Escrever é algo que se apodera de nós. Como “Le 
Horla”, do escritor Francês Maupassant, ou então co-
mo a corrente submarina do “Gulf-Stream”, surge uma 
lembrança ou uma súbita inspiração, e o fio da nossa 
relação com a escrita se religa como se o tivéssemos 
colocado na tomada. E a coisa assume proporções in-
controláveis. Como escreveu nos seus admiráveis versos 
Augusto dos Anjos, o original poeta paraibano: 

“A idéia, de onde ela vem?
De que matéria bruta vem essa luz que sobre as ne-

bulosas cai, de incógnitas criptas misteriosas?... Umas 
estalactites duma gruta?!...

Vem da psicogenética e alta luta do feixe de molé-
culas nervosas, que, em desintegrações maravilhosas, 
delibera, depois, quer e executa!

Vem do encéfalo absconso que a constringe”.

      E escrever, literariamente, tem duas vertentes 
principais: a poesia e a prosa. A poesia é mais rela-
cionada com os sentimentos, destacando-se os temas 
do amor, e da morte, e também a grandiloquência dos 
grandes poemas épicos, enquanto a prosa abarca, por 
assim dizer, um espectro mais amplo porque mais livre, 

sem as amarras da métrica, da rima e do ritmo.
      A prosa pode ainda ser filosófica, especulativa 

e tanto simples quanto caudalosa e volumosa como a 
de Victor Hugo na sua catadupa de palavras (inúme-
ros romances), ou realista como a que escreveu Émile 
Zola – “muitos livros”, ou ainda Euclides da Cunha em 
“Os Sertões”, ou concisa e precisa e descritiva, bastante 
desbastada de ornamentos, como a de Monteiro Lobato 
e Graciliano Ramos, ou, ainda um pouco poética co-
mo a de José de Alencar, em “Iracema” – “Verdes mares 
bravios de minha terra natal! Serenai, verdes mares, e 
deixai que o barco aventureiro, manso, resvale à flor 
das águas”, ou pode também ser minuciosa como a do 
escritos francês Xavier de Maistre, que escreveu o livro 
“Viagem à roda do meu quarto”.

E, finalmente, a literatura e a poesia transmitiram 
aos pósteros as lendas e a história de cada nação anti-
ga desde a sua formação, ascensão e declínio. Alguns, 
dentre os escritores do passado, ficaram na memória 
de seus povos, enquanto outros foram esquecidos, por-
que assim já se pronunciavam os romanos: “Sic transit 
gloria mundi”.

ZORRILLO DE ALMEIDA SOBRINHO

Escrever ...

 
    NOTÍCIAS DA ACADEMIA  

1- CHAPA ÚNICA NO PROCESSO DE ELEIÇÃO PA-
RA NOVA DIRETORIA DA ASL - Conforme o atual 
Cronograma do Processo de Eleição para Diretoria 
da ASL (triênio 2011–2014) publicado por este so-
dalício, o coordenador, acadêmico Abílio Leite de 
Barros, emitiu – na data de 13/10/2011 – relatório 
oficial específico deferindo a chapa (única) inscri-
ta, que é composta pelos seguintes nomes/cargos: 
Presidente - acad. Reginaldo Alves de Araújo; Vice-
presidente - acad. Abrão Razuk; Secretário-geral - 
acad. Rubenio Marcelo; Secretário - acad. José Pedro 
Frazão; Tesoureiro - acad. Francisco Albuquerque 
Palhano; e Segundo-tesoureiro – acad. Enilda Mou-
genot Pires.

2-RESULTADO DO CONCURSO DE CONTOS ULIS-
SES SERRA (Ed. 2011) – A Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras promoveu recentemente a edição/ano 
2011 do “Concurso de Contos Ulisses Serra”, já tradi-

cional em sua história. E, após a seleção e julgamento 
(por comissão própria) dos textos inscritos, foram 
considerados vencedores os seguintes contos: 

1º Lugar: “O Santo que não tinha os pés” (autor: 
Reginaldo Costa de Albuquerque – de Campo Gran-
de/MS);

2º Lugar: “O velhinho das compras” (autora: Mar-
lin Balbuena Bremm – de Campo Grande/MS);

3º Lugar: “O rei e o hipopótamo” (autor: Samuel 
Xavier Medeiros – de Campo Grande/MS).

Conforme Edital do certame, os autores classifi-
cados em primeiro, segundo e terceiro lugares serão 
premiados com 80, 60 e 50 exemplares, respectiva-
mente, da próxima edição da Revista da Academia [que 
incluirá a publicação destes três contos vencedores], 
bem como com placas alusivas às respectivas classi-
ficações. A entrega da premiação será em solenidade 
aberta a ser marcada pela Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras.

Meu espanto

Não me admira, ó montes e rochedos,

Que tantas intempéries suportais:

Tantos furacões... raios... vendavais...

Da costa cataclismos e degredos!

E nem me espanta, ó escarpas e penedos,

Permanecerdes rijos como estais,

Embora bombardeados por torpedos

Cuspidos dos espaços siderais!...

No entanto, me admira enormemente

Como que suportastes tanta gente

__ Ao longo dos milênios eternais __

Vos olhando com olhos de pecado,

Transformando o infinito em limitado,

Vos fitando com olhos de mortais!

GERALDO RAMON PEREIRA

O remorso

Remorso – é um feio morcego

Com dentes bem aguçados

Que devora noite e dia

A consciência dos culpados!

É a recompensa do crime,

É a palma de quem oprime,

Do carrasco – é o galardão...

É a voz do arrependimento,

Do peito ingrato – é o lamento

Que implora de Deus perdão!

RUBENS DE CASTRO


